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APRESENTAÇÃO

A coletânea Gênero e sexualidade Lugares, história e condições, reúne neste terceiro 
volume quatro artigos para problematizar as relações de gênero na contemporaneidade.

A partir da virada do século XIX para o XX, com o advento da Psicanálise, estudando 
a histeria e se questionando sobre o que quer uma mulher, e com as discussões em torno 
das Ciências Sociais e Humanas, que procuravam encontrar um lugar social para os 
homens e mulheres, e sobretudo, com o advento das pesquisas culturais e feministas, 
indagando sobre a participação dos grupos minoritários na sociedade, as pesquisas sobre 
sexualidade e gênero ganham espaço nos meios acadêmicos.

Do questionamento sobre como se constrói uma mulher, à despatologização da 
homossexualidade, e à luta pela igualdade de direitos, um leque infinito de possibilidades 
discursivas é aberto, na tentativa tanto de remediar os efeitos danosos de intolerância e 
tradicionalismo, quanto de construção de subjetividades impares.

Espero que pela leitura dos textos que se seguem, uma abertura crítica sobre a 
diversidade das possibilidades de leituras sobre a questão do gênero surja para cada leitor.

Uma boa leitura a todos!

Ezequiel Martins Ferreira
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CAPÍTULO 1
 

PULSÃO E SEXUALIDADE EM FREUD

Ezequiel Martins Ferreira

RESUMO: O presente trabalho busca 
compreender o conceito de pulsão na perspectiva 
psicanalítica de Sigmund Freud e Jacques Lacan. 
Para essa compreensão, inicialmente buscamos 
ler o conceito de pulsão em seu texto Instintos e 
Suas Vicissitudes (FREUD, 1915) em seguida o 
conceito de Pulsão para Lacan em seu Seminário 
11(1964) e no texto Observação sobre o relatório 
de Daniel Lagache: “Psicanálise e estrutura da 
personalidade apresentado” dentre outros que 
também consta nos Escritos, utilizamos também 
outros estudiosos para melhor compreensão.
PALAVRAS-CHAVE: Pulsão, Sexualidade, 
Psicanálise.

ABSTRACT: The present work seeks to 
understand the concept of drive in the 
psychoanalytic perspective of Sigmund Freud 
and Jacques Lacan. For this understanding, 
we initially seek to read the concept of drive in 
his text Instincts and its Vicissitudes (FREUD, 
1915) then the concept of Drive for Lacan in his 
Seminar 11 (1964) and in the text Observation on 
Daniel Lagache's report: “ Psychoanalysis and 
personality structure presented” among others 
that also appear in the Writings, we also use other 
scholars for better understanding.
KEYWORDS: Drive, Sexuality, Psychoanalysis.

A teoria das pulsões foi apresentada 
por Freud em 1905 nos Três ensaios, 
mesmo já sendo vislumbrada em Projeto 
para uma psicologia científica, quando ele 
diz dos estímulos endógenos: “À proporção 
que [aumenta] a complexidade interior [do 
organismo], o sistema nervoso recebe estímulos 
do próprio elemento somático que também 
têm que ser descarregados. Esses estímulos 
se originam nas células do corpo e criam as 
grandes necessidades: como, (...) sexualidade.” 
(Freud 1950/2006 pp.348-349).  

A noção de uma sexualidade pulsional 
também é amparada pelos posteriores estudos 
evolutivos nos quais Freud, segundo Jorge 
(2008), enuncia acerca do primeiro recalque 
da humanidade, de ordem orgânica, relativo 
à bipedização da espécie humana, e a perda 
da olfação, tão importante no âmbito instintivo 
para a reprodução. Do estar de pé, e com o 
olfato parcialmente escondido, o homem passa 
de uma reprodução puramente instintiva, a 
uma pulsional, na qual a percepção escópica 
exerce maior função; como também perde a 
periodicidade do cio, adquirindo certa constância 
quanto à necessidade sexual.

A pulsão, composta por pressão, 
finalidade, objeto e fonte, é definida como uma 
excitação de origem interna e constante visando 
à obtenção de prazer mediante o fluir da libido 
em direção a um objeto (1915/2006). Toda 
pulsão busca um objeto, sendo este “a coisa em 
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relação à qual ou através da qual o instinto (pulsão) é capaz de atingir sua finalidade” ( 
Freud, 1915/2006 p. 128). É importante distinguir, como aponta Juan-David Nasio (1999), 
que prazer é tido como “supressão da tensão” dos representantes pulsionais através de 
uma descarga desses representantes aprisionados pelos mecanismos de recalque no 
ego, que serve como um “grande reservatório, do qual as catexias libidinais são enviadas 
aos objetos e para o qual elas são também mais uma vez recolhidas” (Freud, 1940/2006 
p.163...).

Outra peculiaridade da pulsão, além de ser constante, é sua característica de 
ser sempre parcial, e nisso não possuir um objeto total. A impossibilidade de se obter a 
satisfação sexual total e a tendência de toda e qualquer escolha objetal não passar de uma 
tentativa de substituição dos primeiros objetos são mencionadas em Sobre a tendência 
universal à depreciação na esfera do amor, conquanto por meio dessa incapacidade o 
homem se tornou apto, moldado pela civilização para produzir “as mais nobres realizações 
culturais que são determinadas pela sublimação cada vez maior de seus componentes 
instintivos” (Freud, 1912a/2006 p.195).

Em 1910 Freud propõe para a teoria da pulsão um dualismo quando em A concepção 
psicanalítica da perturbação psicogênica da visão percebe certa oposição entre ideias (nesse 
caso relacionadas à visão) suprimidas da consciência por “outras ideias, mais poderosas, 
em relação às quais adotamos o conceito coletivo do ‘ego’”. O que vem a ser explicado 
com o conflito de pulsões que não são compatíveis entre si quanto a seus objetivos, tendo 
de um lado as pulsões “que favorecem a sexualidade, a consecução da satisfação sexual” 
e, do outro, pulsões “que têm por objetivo a autopreservação do indivíduo — os instintos 
do ego” (Freud, 1910b/2006 p.223). Na medida em que ambas (as pulsões) possuem os 
mesmos órgãos à sua disposição para realizarem cada qual, os seus objetivos, o conflito 
é instaurado e, muitas vezes numa medida exagerada das pulsões do ego, as pulsões 
sexuais são privadas de sua realização. Assim surge um sintoma neurótico. O sintoma 
pode ainda acontecer se, ao ego, ante as exigências das pulsões sexuais, estas pareçam 
“constituir um perigo que ameaça a sua autopreservação ou a sua auto-estima.” (Freud, 
1917/2006 p.148).

Com Além do principio do prazer (1920/2006), Freud estabelece um novo dualismo 
à sua teoria pulsional. Partindo da teoria de Ewald Hering1 de que “dois tipos de processos 
estão constantemente em ação na substância viva (uma construtiva e outra destrutiva)”, e 
do pensamento de Arthur Schopenhauer2, segundo o qual “a morte é o ‘verdadeiro resultado 
e, até esse ponto, o propósito da vida’” (p. 60) Freud chega ao dualismo em que um grupo 
de pulsões tendem a manter a substância viva, enquanto a outra tenta repetir e regressar 
ao estado inorgânico do qual se fez outrora. Nesse regimento, tanto as pulsões sexuais 

1 Ewald Hering (1834-1918). Fisiólogo vienense ao qual Freud foi assistente em 1884 em Praga (Strachey, 2006). 
2 Arthur Schopenhauer (1788-1860). Filósofo alemão influenciado por Kant e Platão que desenvolveu “uma filosofia 
pessoal, considerada pessimista e ascética” (Japiassú & Marcondes, 2006, p. 243).
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quanto as que visam a autopreservação do ego se unem no grupo de pulsões que, pela 
tentativa de manter o organismo vivo, chama-se de pulsão de vida. E seguindo o princípio 
de nirvana, nomeado por Barbara Low3, o qual baseia-se na busca pela estabilidade, vista 
no aparelho mental como “o esforço para reduzir, para manter constante ou para remover a 
tensão interna devida aos estímulos” (p. 66). Freud nomeia em oposição à pulsão de vida: 
a pulsão de morte. 

Em relação ao conceito de pulsão de morte, Freud na última parte de Além do 
princípio do prazer (1920/2006) diz que ambas as pulsões, de vida e de morte, não podem 
ser encontradas separadas pelo que “princípio de prazer parece, na realidade, servir aos 
instintos de morte” (p. 74), ao que Jacques Lacan afirmando: “Toda pulsão é pulsão de 
morte” tenta, segundo Jorge (2007), “nos fazer ver que o sexual está radicalmente ligado 
à morte” (p. 34).

Tendo em vista os motores ambivalentes da sexualidade humana (pulsão de vida e 
pulsão de morte), sua natureza antitética (masculina e feminina), assim como a ausência 
de um objeto que produzisse os efeitos de união descritos por Aristófanes em seu mito, 
o conceito de bissexualidade supre em parte as explicações tanto para o funcionamento 
ambivalente da sexualidade como a inacessibilidade de se encontrar um objeto total.

Freud iniciou seu discurso sobre a pulsão referindo-se, particularmente, a pulsão 
sexual. Mais do que isso, ele fez da pulsão sexual o modelo da pulsão em geral:

O fato da existência das necessidades sexuais dos seres humanos e animais 
se explica em biologia pela pressuposição de que existe “uma pulsão sexual”, 
assim como existe o instinto da nutrição para explicar a fome(...) A opinião 
popular tem ideias muito precisas a respeito da natureza e das características 
dessa pulsão sexual (...) Temos, entretanto, razão para crer que esses pontos 
de vista dão uma ideia falsa da verdadeira situação. (Freud,vol. VII, p.135) 

Sendo assim Freud nomeou como libido a “pulsão sexual”. Essa sexualização 
encontrará, na verdade, seu primeiro fundamento na noção de zona erógena. Será feita a 
distinção de uma pulsão originada de fonte de impulsos não sexuais como pulsões parciais 
- onde ocorre a contribuição de um órgão receptivo de excitação (pele, mucosa, órgão 
dos sentidos); assim, escreve Freud (1915), podemos descrever como  “zona erógena” 
o “órgão” cuja excitação confere à pulsão um caráter sexual. Trata-se, portanto, de uma 
fonte de excitação que estimula o organismo a partir das necessidades vitais interiores e o 
impele a executar a descarga desta excitação para um determinado alvo.

Freud também utiliza alguns termos para caracterizar o conceito de pulsão, tais 
como: pressão [Drang], meta [Ziel], objeto [objekt] e fonte [ Quelle]. A pressão é o fator 
motor, a força para representação da pulsão “fator motor, a soma da força ou a medida 
de exigência de trabalho que ela representa. Esse caráter de exercer pressão é uma 
propriedade universal das pulsões, na verdade, sua própria essência. Toda pulsão é 

3 Barbara Low (1877-1955). Psicanalista britânica que estudou os fatores inconscientes na educação e conceituou o 
‘princípio de nirvana’ (Yorke, 2005).
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uma parcela de atividade”. A meta entendemos como a satisfação da pulsão”, é sempre 
a satisfação, que só pode ser obtida quando o estado de estimulação presente na fonte 
pulsional é suspenso.”  O objeto da pulsão que pretende alcançar a meta “é aquilo em que, 
ou por meio de que, a pulsão pode alcançar a meta”. A fonte entendemos que se origina 
de uma parte do corpo “o processo somático que ocorre em um órgão ou em uma parte 
do corpo e do qual se origina um estímulo representado na vida psíquica pela pulsão. 
(FREUD, 1915, p.148-149).

Toda pulsão busca em um objeto, sendo este a coisa em relação á qual ou através 
da qual o instinto (pulsão) é capaz de atingir sua finalidade, (Freud,1915/2006 p.128). 
É importante distinguir, como aponta Juan-David Nasio (1999), que prazer é tido como 
“supressão da tensão” dos representantes pulsionais através de uma descarga desses 
representantes aprisionados pelos mecanismos de recalque no ego, que serve como uma 
“grande reservatório, da qual as catexias libidinais são enviadas aos objetos e para o qual 
elas são também mais uma vez recolhidas” (Freud, 1940/2006p.163)   

Freud apresenta as três fases do desenvolvimento psicossexual da criança - oral, 
anal  e fálica, que se produzem normalmente na infância como manifestações  do impulso 
sexual. Essa seqüência produz na infância variações no grau de interesse e importância 
que se prende na vida psíquica da criança aos vários objetos e modalidades de gratificação.

Há um fluxo da libido, de objeto para objeto e de uma modalidade de gratificação 
para outra, durante o curso do desenvolvimento psicossexual.  Esse fluxo segue um curso 
que é provavelmente determinado geneticamente, mas que pode variar de pessoa para 
pessoa. A persistência de catexia libidinal de um objeto de tenra infância denomina-se 
fixação da libido. O retorno a uma modalidade ou a um objeto mais remoto de gratificação 
chama-se regressão. Geralmente, a regressão aparece em circunstâncias desfavoráveis 
que se associam as manifestações patológicas.  A gratificação do impulso sexual não 
significa apenas uma descarga do impulso sexual, significa também uma descarga de 
tensão.  Ocorre também o fato de que o prazer possa ser impedido ou substituído por culpa, 
vergonha, ou aversão, e de que há uma relação entre a sexualidade e o prazer.

As pulsões de vida buscam a sobrevivência de um indivíduo, a preservação da 
espécie, a realização das necessidades (sono, ar, alimento...) juntamente com a satisfação 
das pulsões sexuais. As pulsões sexuais são extremamente fortes que erotizam todas as 
outras necessidades vitais, buscando a realização do próprio prazer, que, muitas vezes, 
está próxima das relações primitivas do bebê com a mãe e de suas identificações.

Embora o movimento pulsional vise a satisfação da pulsão, esta, como sabemos 
não pode ser completa. Isso pressupõe que resta sempre uma diferença entre a satisfação 
almejada e o obtido. E esse algo que resta insatisfeito é justo o que impulsionará 
encessantemente o movimento de busca empreendido pelo homem.  Esse impossível de 
ser alcançado, que Lacan definirá com real, ratifica a inexistência de um objeto conforme 
a pulsão, tal como ocorre nos instintos animais.  Freud em “Instintos e suas vicissitudes” 
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(1915), o confirma, definindo assim o objeto:

O objeto [objekt] da pulsão é em que, ou por meio de que, a pulsão pode 
alcançar sua mente. Ele é o elemento mais variável na pulsão e não está 
originariamente vinculado a ela, sendo- lhe apenas acrescentado em razão 
de sua aptidão para propiciar a satisfação. Em rigor, não é preciso ser um 
outro [fremd] objeto externo, pode muito bem ser uma parte de nosso próprio 
corpo. Ao longo dos diversos destinos que a pulsão conhecerá, o objeto 
poderá ser substituído por intermináveis outros objetos, e a esse movimento 
de deslocamento da pulsão caberão os mais significativos papéis. (FREUD, 
vol. XIV, p. 149).

Esse objeto faltoso, que, segundo Freud, o sujeito busca reencontrar, foi chamado por 
Lacan objeto a, e sua falta corresponde à inscrição do objeto perdido. Em seu “Seminário, 
livro 11: os quatro conceitos fundamentais da psicanálise” (1964), ao examinar o conceito 
de pulsão baseado no artigo freudiano de 1915, Lacan assim definiu seu objeto:

(...) esse objeto que confundimos muito frequentemente com aquilo sobre o 
que pulsão se refecha – este objeto, de fato, é apenas a presença de um 
cavo, de um vazio, ocupável, nos diz Freud, por não importa que objeto, e 
cuja instancia só conhecemos na forma de objeto perdido, a minúsculo. O 
objeto a minúsculo não é a origem da pulsão oral. Ele não é introduzido a título 
de alimento primitivo, é introduzido pelo fato de que nenhum alimento jamais 
satisfará a pulsão oral, senão contornando-se o objeto eternamente faltante. 
(Lacan, 1985c/1964, pag. 170).

Foi em seu artigo “Observação sobre o relatório de Daniel Lagache: Psicanálise 
e estrutura da personalidade”, inserido nos Escritos, que Lacan introduziu a expressão 
“objeto a”, designando, então, o objeto do desejo. Ainda no Escritos no artigo, “Subversão 
do sujeito e dialética do desejo no inconsciente freudiano”, (1998/1960a ), Lacan explicitará 
seu caráter de incompatibilidade com a representação. Rapidamente, o objeto a passará 
a chamar-se de “objeto causa do desejo” e, por isso mesmo, ele é causa da divisão do 
sujeito tal como ele aparece na escrita do fantasma. O desejo pode ser pensado na sua 
relação com o desejo do Outro e aquilo para o qual ele aponta é uma falta tal termo designa 
o campo da existência do sujeito humano sexuado, em oposição aos comportamentos ou 
aos sistemas de relação.

No “Seminário 11” (1964), Lacan destaca quatro objetos a primordiais: o seio, as 
fezes, o olhar e a voz, os dois últimos tendo sido acrescido por ele aos que compunham 
a série freudiana. Segundo Lacan, o traço comum entre eles é o fato de não trem imagem 
especular, isto é, serem inapreensíveis no espelho: “Traço comum a esses objetos em  
nossa elaboração: eles não têm imagem especular, ou, dito de outra maneira, alteridade” 
(Lacan, 1998, p. 832). Razão pela  qual todos servem a pulsão, atividade que busca 
resgatar, servindo-se deles, a perda original fundadora do ser falante.

O seio é objeto a tal como “especificado na função do desmame, que prefigura a 
castração, (...) é entre o seio e a mãe que passa o plano de separação que faz do seio o 
objeto perdido que esta em causa no desejo” (Lacan, 1998, p.862). O excremento é “ o 
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objeto que [ o sujeito] perde pó natureza” (Lacan, 1998, p. 863), assim como o olhar e a voz 
são “os suportes que ele encontra para o desejo do Outro” (Lacan, 1998, p. 863).  

Durante sua elaboração para explicar o que é pulsão, Lacan se refere a uma 
montagem, “A montagem da pulsão é uma montagem que, de saída, se apresenta como 
tendo nem pé nem cabeça – no sentido em que se fala de montagem numa colagem 
surrealista”.  

Portanto, o conceito de pulsão permitiu a Freud a criação de um aparelho psiquismo 
inconsciente, em decorrência da ligação deste com o corpo, estando situado entre o 
somático e o mental. Para Lacan está entre a necessidade e a demanda do Outro, sendo 
apresentado na fronteira entre o imaginário, o simbólico e o real. Contudo ambos apresentam 
pulsão como importante nas manifestações do sujeito, designado por um corpo-linguagem. 
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